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M undo estranho (a vida dos 
cupins) está esquecido em 
poucas prateleiras de bibliotecas 
e há muito esgotado (ver N° 28 de 
Vetores & Pragas). Depois de sua 
publicação, em 1961, somente 
em 1977 surgiriam dois outros 
livros sobre cupins no Brasil. Estes 
trouxeram um enorme volume de 
conhecimento sistematizado, que 
muito contribuiu para a pesquisa 
científica e representam, na linha 
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do tempo, a virada de uma nova 
fase nos estudos termitológicos sul- 
americanos, pois embasaram os 
estudos posteriores e prepararam o 
terreno para a composição da atual 
classe dos cupinólogos brasileiros. 

Mais tarde, outros cinco surgi¬ 
ram, incluindo ou devotados a te¬ 
mas de infestação e seu controle, 
totalizando oito livros termíticos 
até agora produzidos no país. No 
conjunto, representam a evolu¬ 
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ção dos conhecimentos e ilustram 
exemplos e problemas próprios da 
nossa realidade. Não menos im¬ 
portante para os profissionais de 
controle de pragas, tanto urbanas 
como rurais, é que alguns destes 
livros, além de apresentar informa¬ 
ções inéditas e condensar os dados 
outrora dispersos em inúmeros pe¬ 
riódicos científicos, também inte¬ 
gram a experiência prática desses 
profissionais, no exercício da ciên- 
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Renato Lion de Araújo (à direita) devotava-se a diversos temas biológicos. Participou 
da revisão do Código de Caça e Pesca, da comissão que criou o Jardim Zoológico 
de São Paulo, da fundação da Sociedade Brasileira de Entomologia em 1937, e de 1963 a 
1966 foi diretor do Parque Zoológico do Rio de Janeiro, a convite de Carlos Lacerda 
(à esquerda), Governador do Estado da Guanabara (atual Rio de Janeiro). Petrópolis-RJ, 
propriedade de Carlos Lacerda. 


cia e arte do controle da infestação 
termítica, bem como apresentam e 
discutem novos conceitos de con¬ 
trole, próprios para a realidade tro¬ 
pical e que têm no diagnóstico e 
na operacionalização os seus gran¬ 
des desafios. Assim, alguns livros 
inovam nesta matéria, abordando- 
-a com um enfoque diferenciado 
e adequado ao contexto brasilei¬ 


ro, além de mais avançado do que 
aquele apresentado nas obras pro¬ 
duzidas no exterior. 

No prelúdio da moderna 
termitologia 

O Catálogo dos Isoptera do Novo 
Mundo foi o livro que abriu as portas 


do conhecimento termítico aos nos¬ 
sos estudiosos, ao reunir, num único 
e pequeno volume, toda a relação de 
táxons do Novo Mundo, com a bi¬ 
bliografia necessária ao seu estudo 
taxonômico. Antes, havia que se con¬ 
sultar o catálogo mundial de Thomas 
Elliott Snyder, publicado em 1949 e 
complementá-lo com árduas pesqui¬ 
sas nas obras de referência zoológi¬ 
ca, disponíveis em poucas bibliotecas 
especializadas. Seu autor, o zoólogo 
autodidata Dr. Renato Lion de Araú¬ 
jo, também se dedicou ao estudo das 
vespas e, por seu amplo conhecimen¬ 
to nesse ramo da ciência e interesse 
na implantação de zoológicos, foi 
designado pelo governador da Gua¬ 
nabara para o cargo de diretor do 
Parque Zoológico do Rio de Janeiro. 
Neste cargo, entre outras realizações, 
notabilizou-se por conseguir a repro¬ 
dução de inúmeras aves em cativeiro 
(Dr. Araújo confirmou pessoalmente 
esta informação ao autor deste artigo, 
em 1978, e ofereceu detalhes dos mo¬ 
tivos dos fracassos havidos até então). 

O autor de Studies on termites 
from the Mato Grosso State, Brazil 
(“Estudos sobre cupins do Estado de 
Mato Grosso”) é um pedólogo bri- 
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Costa-Leonardo, Ana Maria, 2002. 

Cupins-praga: morfologia, biologia e controle. 

Rio Claro, 128 pp., ilustrado. 

Brochura, colorido. 

tânico, Anthony Mathews, que par¬ 
ticipou de uma expedição científica 
conjunta entre Brasil e Reino Unido 
ao nordeste do Mato Grosso (região 
entre Bom Jesus do Araguaia e Ri¬ 
beirão Cascalheira, a sudoeste de 
São Félix do Araguaia, na base da 
Serra do Roncador), de setembro de 
1967 a outubro de 1968. Interessou- 
-se pelos cupins, a ponto de apre¬ 
sentar os seus estudos como tese de 
Doutorado em 1973, à Universidade 
de Edimburgo, Escócia. A tese foi 
posteriormente adaptada para ge¬ 
rar o livro, que é a única publicação 
termítica do autor. Este livro muito 
contribuiu para o conhecimento 
biológico e taxonômico dos nossos 
cupins, e apresenta um estudo mag¬ 


nífico de ecologia, ainda sem igual 
no país. 

O livro de Araújo e o de Mathews 
são duas obras essenciais na 
biblioteca de um termitólogo, pois, 
em conjunto, continuam sendo 
suficientes para o interessado no 
estudo científico dos Isoptera iniciar 
e aprofundar o conhecimento do 
grupo. 

Rumo à consolidação 
e divulgação de conhecimentos 

O quarto livro publicado no 
país somente apareceu após outro 
hiato de quinze anos, em 1993. E 
um opúsculo de cunho prático e 
dirigido ao setor de reflorestamento, 
volume 3 ( Cupins ou térmitas) da 
série Manual de pragas em florestas , 
editado pelo engenheiro agrônomo 
Evôneo Berti Filho, da Escola 
Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz. 

Os quatro livros seguintes surgi¬ 
ram em intervalos mais curtos. Três 
foram produto dos simpósios técnico- 
-científicos (explanados no N° 27 de 
Vetores & Pragas - “Um pouco da his¬ 
tória recente da termitologia aplica¬ 
da, no Brasil”, p. 9-13) que discutiram 
problemas de infestação termítica e 
contribuíram para integrar as várias 
classes de profissionais que atuam na 
pesquisa e no controle da infestação. 

Dois livros, Alguns aspectos atu¬ 
ais da biologia e controle de cupins e 
Cupins - O desafio do conhecimento , 
apareceram respectivamente em 
1995 e 1998. Foram editados pelos 


coordenadores de dois simpósios 
realizados em Piracicaba, com a con¬ 
tribuição de inúmeros profissionais, 
que atuam nos vários campos em que 
os cupins se fazem presentes. Abor¬ 
dam temática variada, passando por 
aspectos biológicos e taxonômicos, 
fósseis, arqueologia, infestação urba¬ 
na e rural e seu controle, folclore, his¬ 
tória e outros assuntos. Concentram 
informações de várias naturezas, em 
um enfoque multidisciplinar, que 
mostra a vastidão do universo termí- 
tico e é útil aos interessados em geral 
nas questões relativas ao cupim. 

Cupim e cidade - Implicações eco¬ 
lógicas e controle apareceu em 2002, 
fruto do estudo preparado para os 
anais de um simpósio internacional 
realizado em Foz do Iguaçú no ano 
2000. Reune a experiência profissio¬ 
nal dos autores, acrescida da con¬ 
tribuição de inúmeros profissionais 
devotados ao controle da infestação 
urbana. Especialmente, vai muito 
além das matérias sobre “como con¬ 
trolar cupins”, pois apresenta refle¬ 
xões e conceitos sobre os cupins no 
universo urbano tropical. 

O oitavo livro, Cupins-praga: mor¬ 
fologia , biologia e controle , também foi 
publicado em 2002. A autora, bióloga 
Ana Maria Costa-Leonardo, apresen¬ 
ta muita informação da biologia e de¬ 
talhes da morfologia de várias espé¬ 
cies, tanto pragas ou não, oriunda de 
sua grande produção científica e lon¬ 
ga experiência docente na UNESR 

Luiz Roberto Fontes é Biólogo (Entomólogo) 
e Médico 
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